
A sistematização das ações de extensão em programas constitui-se em uma das 
melhores soluções para o cumprimento das diretrizes de impacto, interação 
social dialógica e construção de parcerias, interdisciplinaridade e integração 
ensino/pesquisa/extensão. Algumas estratégias podem ser implementadas:

 1. Identificação de projetos que atuam em uma mesma Linha de Extensão. 
As etapas para a construção de programa passam pela identificação desses 
projetos, aproximação dos atores, setores e instituições – incluindo equi-
pes, departamentos e unidades acadêmicas –, articulação e integração dos 
mesmos, sob a forma de reuniões de ‘conciliação’ ou seminários temáti-
cos, estabelecimento de mecanismos de gestão, etc. Algumas vezes, pela 
dimensão do trabalho já assumido, ou pela dificuldade de articular grupos 
e propostas, uma linha de extensão comporta dois ou mais programas.

 2. A partir de linhas consideradas prioritárias, institucional e socialmente, 
ou pela demanda de políticas públicas, a implementação de programa, 
ou programas, podem ser desencadeada por meio de uma chamada à 
apresentação de projetos, que vai reunir antigas e novas ações de extensão, 
agora estruturadas como o programa desejado.

Em ambas as situações, a indução institucional deverá estar presente, como apoio 
financeiro seletivo, alocação de bolsistas de extensão, o direcionamento a editais 
públicos em que estejam definidas diretrizes de acordo com a política de extensão. 
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Os programas estruturados, por seus projetos, vão oferecendo outras ações 
de extensão relacionadas à Linha de Extensão à qual atende o programa, como 
cursos, eventos, prestação de serviços e elaboração e publicação/difusão de 
produtos acadêmicos. Muitas dessas ações – desenvolvidas em parceria pelos 
projetos e seus participantes – tem forte ação consolidadora do programa. 

O esquema geral (Figura 1) e o exemplo (Figura 2) ilustram essas estratégias.

No exemplo da Figura 2, três projetos – Envelhecer com Segurança e Cultura, 
Contando Contos e Saberes e Fazeres – são vinculados a um programa – Uni-
versidade da Terceira Idade – e desenvolvem, além de suas atividades próprias, 
outras ações, algumas em parceria. O programa está registrado na área temática 
Direitos Humanos e Justiça e, secundariamente, à área Educação. Vincula-se à 
linha de extensão Terceira Idade.

Dois projetos, em parceria, oferecem um curso – Preparação de Cuidadores 
de Idosos. O outro projeto oferece um outro curso – Psicologia da Terceira Idade 
– e faz uma consultoria – Organização e Gestão – para uma ONG. Um evento 
e uma cartilha são produzidos pelos projetos, em conjunto.

LINHA DE EXTENSÃO

Projeto de extensãoEvento Curso

Prestação de serviçosProdução e publicação

PROGRAMA

Área temática
(1) Principal

Área temática
(2) secundária

  Figura 1   Esquema geral de relacionamentos entre ações de extensão
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EVENTO:
Dia do Idoso

LINHA de EXTENSÃO
Terceira Idade

PROJETO:
Envelhecer com Segurança

ÁREA
TEMÁTICA

(1)
Principal: Direitos
Humanos e Justiça

ÁREA TEMÁTICA
(2)

Secundária: Saúde

PROGRAMA
Universidade da Terceira Idade

PROJETO:
Contando Contos

PUBLICAÇÃO: Cartilha
Expressão Corporal

CURSO:
Psicologia da Terceira Idade

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS:
Organização e Gestão

CURSO:
Preparação de
Cuidadores

PROJETO:
Saberes e Fazeres

Parcerias para elaboração e
implementação de ação - - - -

Vinculação

  Figura 2   Exemplo de parcerias e vinculações entre ações de extensão
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